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Fechamento Autorizado. Pode ser aberto pela ECT

sindicato vai à luta em defesa 
dos empregos e direitos

Balanço de gestão

Time mais forTe: 
3 mil novos sócios
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Trabalhadores lado a lado pelo mesmo objetivo: 
preservação de seus empregos. Esse foi o dia a dia 
dos últimos três anos no Sindicato. 

Em marcha, no piquete ou em praça pública, os 
metalúrgicos da região não abaixaram a cabeça para 
os patrões e enfrentaram grandes batalhas contra 
demissões e em defesa dos empregos.

Assim foi a luta de homens e mulheres da Sun Tech, 
Blue Tech, 3C, JC Hitachi, Movent, Elgin, Embraer, 
Caoa Chery, MWL, Avibras e General Motors.

Os trabalhadores encararam os desafios. Mesmo 
onde teve reestruturação, não foi do jeito que os 
patrões quiseram. Foi da forma que a força do movi-
mento impôs.   

“Assumimos a atual gestão, em 2021, enfrentando 
a arbitrariedade das montadoras da LG. Depois, vie-
ram lutas históricas, como as da Avibras, Caoa Chery 
e GM. São mobilizações importantes, porque podem 
se tornar referências para outros trabalhadores”, 
afirma o presidente do Sindicato, Weller Gonçalves.

Categoria unida na 
luta por empregos

Desafios e conquistas

Mobilização
Metalúrgicos da GM 
aprovam greve após 
demissões, em 
outubro de 2023
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Leia nesta edição:

Conversa com o presidente

Os metalúrgicos passaram 
por momentos de duras lutas, 
nos últimos três anos (2021 a 
2024). Foram combates que 
se mostraram urgentes para 
a preservação de empregos e 
direitos, mesmo que algumas 
vezes a vitória tenha sido parcial 
- o que não diminui em nada a 
importância da luta.

Nesta edição da Revista 
O Metalúrgico em Família, 
resgatamos fatos que marca-

ram a gestão da atual diretoria e 
fizemos um balanço dos enfren-
tamentos, das conquistas, dos 
ataques e, o mais importante, 
dos caminhos escolhidos.

Conseguimos, por exemplo, 
o cancelamento das demissões 
na GM e Avibras, cobramos os 
governantes (de Bolsonaro a 
Lula) e movemos ações judi-
ciais que geraram indenizações 
aos trabalhadores. 

Em 2024, um novo período 

Juntos, à frente das lutas

começa, com velhos e novos 
desafios. Para enfrentá-los, 
contamos com uma categoria 
forte e organizada, nas fábricas 
e nas ruas, como deve ser. 

Weller Gonçalves,  
presidente do Sindicato

Categoria unida na luta por empregos .........................................................................................................3     
Campanhas Salariais garantem direitos e aumento real ................................................................5
O amparo às metalúrgicas vítimas de violência doméstica .........................................................7
Em três anos, ações coletivas levam R$ 45 milhões para metalúrgicos .......................... 8
Diretoria valoriza patrimônio e atendimento aos sócios ........................................................ 10
Categoria mais forte: 3 mil novos sócios na gestão ................................................................... 13
Mais lazer e atividades culturais para os metalúrgicos ........................................................... 14
Aposta no internacionalismo ................................................................................................................. 17
De Bolsonaro a Lula, Sindicato mantém independência frente a governos .................. 18



4 - Revista O Metalúrgico em Família Revista O Metalúrgico em Família - 5

Entre abril e maio de 2021, em plena pandemia, 430 metalúrgicas da Blue Tech, 
Sun Tech e 3C estiveram à frente de uma greve unificada que durou um mês. Elas se 
uniram contra o fechamento das três montadoras da LG e conquistaram indenização 
semelhante à recebida pelas operárias diretas. A história foi registrada no livro “Feita 
por elas, narrada por elas: a greve das operárias terceirizadas da LG”,  lançado em 
2023, com autoria das pesquisadoras Ana Paula Santana e Érika Andreassy.

Luta transformada em livro

Em setembro de 2022, metalúrgicos da 
Avibras iniciaram a greve mais longa da histó-
ria do Sindicato. A paralisação já dura mais de 
um ano pelo pagamento de salários. A empresa 
chegou a demitir 400 trabalhadores, o que foi 
revertido pelo Sindicato na Justiça. Agora, está 
em vigor o layoff, que só termina em março. Na 
luta e na marra, o Sindicato está mantendo os 
postos de trabalho abertos na Avibras. 

A greve mais longa
O Sindicato sempre lutou para 

reverter demissões em massa 
arbitrárias. Em 2022, decisão do 
Supremo Tribunal Federal ratifi-
cou essa luta. Após ação movida 
em 2009 pelo Sindicato contra a 
Embraer, o STF determinou: patrão 
não pode fazer demissão coletiva 
sem negociar com os sindicatos. 

A decisão do STF 

Nos últimos três anos, metalúrgi-
cos da região tiveram de defender seus 
empregos e direitos diante dos ataques 
das montadoras. 

A Caoa Chery anunciou, em 2022, 
o fechamento da fábrica de Jacareí e a 
demissão de 480 operários. A reação dos 
trabalhadores veio com forte mobilização. 
Após ser pressionada, a empresa pagou 
R$ 18,3 milhões em indenização.

Em outubro de 2023, a General 

Motors demitiu 1.244  trabalhadores no 
estado de São Paulo. 

O ataque resultou numa greve unifi-
cada entre os metalúrgicos das fábricas 
de São José dos Campos, São Caetano 
do Sul e Mogi das Cruzes, durante 17 
dias. Foi uma das mais importantes 
greves dos últimos anos da categoria 
metalúrgica. 

Por fim, os cortes foram cancelados 
pela Justiça do Trabalho. 

Os ataques das montadoras

A greve foi essencial para a nossa 
conquista na GM. Se não tivesse a 
união dos trabalhadores e do 
Sindicato no piquete, se dedicando, 
não teríamos a vitória”.
Luiz Rodolfo Pinto Lobo,
operador de manuseio da GM

Luta por emprego
Assembleia dos 
metalúrgicos da Caoa 
Chery, em 2022 Campanhas Salariais garantem 

direitos e aumento real

Repressão na Embraer
A Campanha Salarial 2023 na Embraer foi marcada por um grave 

ataque aos trabalhadores. Abusando do autoritarismo, a empresa 
convocou a Polícia Militar para reprimir os metalúrgicos, que haviam 
entrado em greve, no dia 3 de outubro.

Intimidados, os trabalhadores encerraram a paralisação. Mas, para 
a empresa, não bastou. A PM prendeu o dirigente sindical José Dantas 
Sobrinho e o ativista Ederlando Carlos dos Santos, que participavam 
da organização da greve, junto com o Sindicato. 

A prisão gerou manifestações de repúdio vindas de diversas enti-
dades, afinal mobilizações de trabalhadores  não podem ser tratadas 
como caso de polícia. Dantas e Ederlando foram soltos pouco mais de 
24 horas depois da prisão.    

Mobilizações

Houve alta de 41% no número de 
trabalhadores com direitos garantidos, 
entre 2021 e 2023

A luta dos metalúrgicos da região também foi 
revertida em conquistas com ampliação e renova-
ção de direitos e aumento real de salário.

Nos últimos três anos, segundo levantamento 
do Ilaese (Instituto Latino-americano de Estudos 
Socioeconômicos), houve expressivo crescimento 
no percentual de trabalhadores contemplados com 
acordos ou convenções coletivas.

Em 2021, 54% da categoria conquistou direitos 
e reajuste por meio da Campanha Salarial. O índice 
subiu para 69% dos metalúrgicos amparados por 
acordos e convenções, em 2023.

Nos três anos, os documentos assinados entre 
Sindicato e patrões garantiram o reajuste salarial. 
Em algumas fábricas, os trabalhadores também 
conquistaram abono ou vale-alimentação.  

“Em todas as Campanhas Salariais, os metalúr-
gicos lutaram bravamente por ampliação de direitos 
e melhores salários. O resultado está aí: sete em 
cada dez trabalhadores hoje têm direitos garanti-
dos. Nosso objetivo é que esse percentual suba 
para 100%”, afirma o vice-presidente do Sindicato, 
Valmir Mariano.
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Metalúrgicos de micro e pequenas empresas 
estão protegidos por convenção coletiva 

Em 2023, metalúrgicos de 622 micro e 
pequenas empresas passaram a ser ampa-
rados com cláusulas sociais e aumento real 
de salário. 

A convenção coletiva foi assinada entre 
o nosso Sindicato e o Simpi (patronal), que 
abrange empresas com até 50 funcionários. 

Assim, fortalecemos a luta contra a preca-
rização e por direitos, seja em empresas com  
um funcionário, seja nas grandes fábricas.

Conquista
Dirigentes do Sindicato 
e do Simpi assinam 
convenção coletiva

Mulheres em luta
Trabalhadoras em ato pelo 
8 de Março, em 2023

Com a escalada de violência contra a mulher no Brasil, 
especialmente durante a pandemia de covid-19, a prote-
ção às trabalhadoras ganhou ainda mais urgência.

Em conquista inédita no Brasil, metalúrgicas da região 
contam, desde 2021, com uma cláusula de amparo às 
vítimas de violência doméstica.

O direito prevê licença remunerada para quem sofrer 
esse tipo de agressão e já está incluído em 43 acordos 
e três convenções coletivas.

Hoje, uma em cada três metalúrgicas é amparada 
por essa cláusula. O objetivo é estender o direito a tra-
balhadoras de todas as fábricas da base. 

O amparo às metalúrgicas 
vítimas de violência doméstica

Direito inédito

A gente espera que nenhuma 
metalúrgica passe pela dor da violência 
doméstica. Mas, se ocorrer, a licença 
remunerada dará a ela um período 
importante para que possa se 
reerguer, sem se preocupar com 
perda no salário”.
Fatima Sousa, 
diretora do Sindicato
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PLR dos metalúrgicos injeta R$ 460 milhões na economia
A Participação nos Lucros e Resultados (PLR) da categoria 

teve crescimento progressivo, atingindo quase R$ 460 milhões 
injetados na economia, de 2021 a 2023.

Esse aumento é uma importante conquista, mas o Sindicato 
defende que a PLR seja incorporada ao salário e que não seja 
usada pelos patrões como ferramenta de aumento da exploração 
e de divisão dos trabalhadores. 

O benefício tem de ser igual para todos, sem metas abusivas. 

PLR ano a ano
2021: r$ 132,4 milhões
2022: r$ 156,9 milhões
2023: r$ 168,3 milhões
+27% no período Fonte: Ilaese

Fonte: Ilaese

O nosso Sindicato não faz distinção entre os 
trabalhadores. A mesma luta que fazemos na 
Embraer, maior empregadora da nossa base, 
também é feita em empresas que só têm um 
metalúrgico. Acabar com a precarização do 
trabalho e garantir melhores salários e direitos 
são os nossos principais objetivos”.
Cristiano Souza, 
diretor do Sindicato

sua empresa tem 
até 50 trabalhadores 
e não aplicou reajuste 
ou não cumpriu 
a convenção? 
Denuncie:
(12) 3946-5318
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Conciliação entre Sindicato
e Embraer põe fim a processo 
de 32 anos

Um dos maiores processos coletivos 
do país chegou ao fim após uma audiên-
cia de conciliação entre o Sindicato e a 
Embraer, em maio de 2023.

Foram 32 anos lutando contra o des-
cumprimento da convenção coletiva do 

setor aeronáutico de 1990.
A empresa teve de pagar R$ 22 

milhões a 263 ex-funcionários que não 
tinham sido contemplados com acordos 
individuais ou coletivos ao longo dessas 
três décadas.

Foi uma batalha jurídica histórica em defesa 
dos direitos dos trabalhadores. Continuaremos 
lutando para amparar os metalúrgicos, em 
todas as esferas, contra as irregularidades 
cometidas pelos patrões”.
Toninho Ferreira,
advogado e ex-presidente do Sindicato

Atendimentos individuais 
crescem 40% desde 2021 

Além dos processos coletivos, o Departa-
mento Jurídico do Sindicato oferece aos asso-
ciados consultoria jurídica e atendimento em 
ações individuais.

Em 2023, o número de processos aumentou 
40% em relação a 2021. Das 82 ações de 2023, a 
maioria se referiu a verbas rescisórias, seguidas 
por doença ocupacional e rescisão indireta.

Os trabalhadores também podem ingressar 
com processos individuais, por exemplo, em 
caso de dispensa discriminatória, irregularidades 
com convênio, assédio moral e sexual, periculo-
sidade e insalubridade.

Reintegrações
Trabalhadores demitidos irregularmente tam-

bém podem mover ações para reintegração. De 
2021 a 2023, foram 16 trabalhadores reintegra-
dos a seus postos de trabalho por meio de ações 
individuais movidas pelo Sindicato.

Fale com o Jurídico

Direito cível

telefones para agendamentos e informações:
Sede: (12) 3946-5315
Zona sul: (12) 3931-7320

Além de ter suporte jurídico na 
área de direito trabalhista, desde 
2023 os metalúrgicos contam com 
orientações de advocacia na área 
cível, oferecidas pelo escritório con-
veniado com o Sindicato, Almeida e 
Vaz. Para agendamento, entre em 
contato pelo tel.: (12) 98248-2300.

Conquistas
r$ 7,6 milhões 
em indenizações 
individuais, em 2023

16 trabalhadores 
reintegrados de 
2021 a 2023

Verbas rescisórias, rescisão indireta e doença 
ocupacional somam 63% das ações do período

Em três anos, ações coletivas levam 
R$ 45 milhões para metalúrgicos

As conquistas dos metalúrgicos nos 
tribunais fazem parte do histórico com-
bativo do Sindicato. Na última gestão, 
isso não foi diferente. O Departamento 
Jurídico da entidade defendeu os traba-
lhadores contra diversas irregularidades. 
O resultado das ações coletivas foi a inje-
ção de R$ 45 milhões na economia.

De 2021 a 2023, os trabalhadores saí-
ram vitoriosos em cerca de 20 processos 
coletivos, quatro contra a Embraer.

Os metalúrgicos também venceram 
ações contra a Eleb, Heatcraft, Elgin, Avi-
bras, JC Hitachi, Melbo, PSS Proshock, 
Hubner, Eltek, Tecsat, Wirex Cable e 
Armco.

Jurídico

Nos tribunais
Metalúrgicos da JC Hitachi (acima) 
e Embraer (abaixo) conquistaram 
indenizações na Justiça

Caçapava: (12) 3653-3566
Jacareí: (12) 3953-5191
Previdenciário: (12) 99140-9633
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Está chegando mais uma 
novidade! Este ano, o Sindicato 
vai inaugurar um novo espaço de 
eventos para os metalúrgicos. 
Será na Rua Francisco Paes, no 
Centro de São José dos Cam-
pos, local que já funciona como 
barracão do bloco Acorda Peão 
e onde voltará a acontecer o 
Samba Democrático. Essa é mais 
uma etapa dos investimentos no 
patrimônio da categoria. 

participar de assembleias e fazer denún-
cias contra os patrões. 

Sem Imposto Sindical
Os investimentos são feitos, mesmo 

sem Imposto Sindical. Por ser contra a 
cobrança, o Sindicato entrou na Justiça 
na década de 1990 e conseguiu uma 

No Sindicato, cada centavo que entra 
é investido na luta, no atendimento e em 
benefício do próprio trabalhador. 

Nos últimos três anos, a diretoria 
deu continuidade à política de investir  
na valorização do patrimônio da cate-
goria, que já vinha ganhando força em 
2020, com a reforma da sede.

A partir de 2021, foram reformadas as 
subsedes de Caçapava e Jacareí e realiza-
das melhorias na unidade da zona sul.

Os prédios de Jacareí e Caçapava 
foram totalmente repaginados. Juntas, 
as duas subsedes abrangem cerca de 
7 mil metalúrgicos de 313 fábricas, 
nas cidades de Jacareí, Igaratá, Santa 
Branca e Caçapava. 

Esses trabalhadores contam com 
uma infraestrutura completa na hora em 
que precisam de orientações jurídicas, 

Diretoria valoriza patrimônio 
e atendimento aos sócios

Infraestrutura

Agora, com salão
Acima, festa de inauguração 
da subsede de Caçapava, em 
2023. Ao lado, o novo salão de 
assembleias

Repaginada
A subsede de Jacareí foi 
reformada, em 2022, e ganhou 
melhor estrutura para atender 
os trabalhadores

Como ficou a 
subsede de Jacareí

Prédio com 508 m2

11 salas
ar-condicionado nas salas 
de atendimento e recepção
sala para cursos de formação
salão de assembleias

Como ficou a 
subsede de Caçapava

Prédio com 668 m2

oito salas com ar-condicionado
salão de assembleias 
salão de festas para 140 
convidados, com churrasqueira

liminar que proibiu o desconto do tri-
buto de 1999 a 2012. 

Depois disso, mesmo com o Poder 
Judiciário obrigando o retorno da 
cobrança, devolvemos aos metalúrgicos 
os valores repassados pelo governo.

Em 2017, a reforma trabalhista extin-
guiu o imposto no país. 

Toda estrutura do Sindicato é mantida 
com recursos dos metalúrgicos, portanto 
preservar o patrimônio da categoria 
é respeitar os recursos dos próprios 
trabalhadores”.
Nilson Ferreira Leite, 
tesoureiro-geral do Sindicato

Vem aí, mais um espaço de eventos
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A Colônia de Férias do Sindicato, em Caraguatatuba, 
recebe por ano cerca de 7 mil hóspedes. Para oferecer 
conforto e refeições de qualidade a todos, é preciso 
investir em manutenção e estar sempre atento às pos-
sibilidades de melhorias. 

Em 2023, foram realizadas obras de manutenção 
no sistema hidráulico e pintura de todo o espaço, mas 
o que chamou mesmo a atenção foi a instalação de 
frigobar em cada um dos 40 apartamentos. As famí-
lias podem abastecer o equipamento, conforme suas 
necessidades.

Esse é mais um conforto para os hóspedes, que 
também contam com TV e banheiro privativo nos 
quartos. 

Com toda essa estrutura, os metalúrgicos podem 
desfrutar de uma das melhores colônias de férias do 
Litoral Norte. 

Tem novidade na 
Colônia de Férias

TUDO DE BOM!
- Duas piscinas
- Lanchonete
- Restaurante
- Playground 
- Brinquedoteca 
- Sauna
- Churrasqueira

- Salão de jogos
- Café da manhã
- Uma refeição diária
- Rodízio de pizza 
  aos sábados
- Pagamento no 
  cartão em até 10 vezes

Para refrescar
A Colônia conta com 
piscinas para adultos e 
crianças. Desde 2023, 
todos os quartos têm 
frigobar

Categoria mais forte: 
3 mil novos sócios na gestão

Defender direitos e empregos faz 
parte da história da categoria. É por 
meio da luta coletiva e organizada 
que os metalúrgicos conquistam 
melhores condições de trabalho, 
direitos superiores aos previstos 
na CLT (Consolidação das Leis do 
Trabalho) e maiores salários. 

Nesse ponto, entra a importância 
de um Sindicato forte, combativo e 
independente. 

Nos últimos três anos, 3,2 mil 
metalúrgicos se sindicalizaram, 
demonstrando reconhecimento à 
atuação da entidade. 

Na prática, isso significa que são 
mais trabalhadores organizados, dis-
postos a enfrentar os patrões e com 
mais chances de saírem vitoriosos.

Independência financeira 
Além de formar uma categoria 

forte, com mais sócios, o Sindicato 
tem independência para financiar 
toda estrutura necessária à organi-
zação das lutas e ao atendimento de 
qualidade aos trabalhadores.

A receita do Sindicato é formada 
por mensalidades pagas pelos sócios 
e contribuições assistenciais sobre 
as Campanhas Salariais e de PLR.

A gestão desses recursos é feita 
de forma transparente e responsá-
vel. Todo ano, a diretoria convoca 
assembleia para votação da previsão 
orçamentária e prestação de contas 
do Sindicato. Ali, todas as informa-
ções referentes a despesas e recei-
tas são abertas aos metalúrgicos, os 
verdadeiros donos do patrimônio. 

Sindicalização

Cada nova sindicalização representa um 
importante avanço para a categoria. Juntos, 
os sócios têm mais força para pressionar 
os patrões. O Sindicato é o elo entre os 
metalúrgicos nessa luta diária por direitos 
e melhores condições de trabalho”.
Arthur Cezário dos Santos,
diretor do Sindicato
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Mais lazer e 
atividades culturais 
para os metalúrgicos

Entre uma luta e outra, os metalúrgicos têm momentos de descontração 
promovidos pelo Sindicato. Todo ano, acontecem atividades culturais, 
esportivas e até cursos desenvolvidos especialmente para os trabalha-
dores. Se você ainda não participou, está na hora de começar. Fique de 
olho nas atividades do Sindicato e divirta-se com a gente!

Entretenimento

A grande festa da categoria tem shows musicais, sorteio de prêmios, brin-
quedos para a criançada e espetinho e bebidas a preços acessíveis para 
os sócios. Na pandemia, o Sindicato teve de substituir a versão presencial 
do Festival dos Metalúrgicos pelas lives, mas sem abrir mão dos shows 
e sorteios. Em três anos, foram sorteados 660 prêmios, incluindo sete 
carros e 25 motos. Este ano, tem mais!

Festival dos Metalúrgicos

O rock ganhou espaço nas atividades 
promovidas pelo Sindicato. Em 2023, 
o estilo ocupou os palcos da categoria 
com duas edições do Sindmetal Rock 
Fest e o festival “Todo dia é dia de 
rock”. Em 2021 e 2022, a categoria 
curtiu shows da banda Garotos Podres 
especialmente promovidos para o 
Dia Mundial do Rock. Em razão da 
pandemia, em 2021 o show não pôde 
ser presencial, mas a live foi garantida. 

Sempre no último 
sábado do mês, grupos 
regionais apresentam-se no   
Samba Democrático. O evento, 
organizado pelo Sindicato, é 
gratuito e aberto à comunidade. 
Até a inauguração do espaço de 
eventos do Sindicato, prevista para 
este ano, o Samba Democrático 
será no Nova Era. 

O tradicional bloco de Carnaval do 
Sindicato ficou dois anos sem sair na 
avenida, por causa da pandemia, mas 
voltou com tudo em 2023. Com o 
samba-enredo “O mundo assistiu”, o 
Acorda Peão criticou a tentativa de golpe 
bolsonarista, ocorrida em 8 de janeiro. 
Também sobraram espetadas para o pre-
feito de São José dos Campos, Anderson 
Farias (PSD), e para o presidente russo, 
Vladimir Putin.   

O dia 14 de março é sempre de 
celebração. Foi nessa data, 
em 1956, que um grupo de 
trabalhadores da Ericsson 
fundou o Sindicato. Em 2023, as 
comemorações foram retomadas, 
depois de dois anos sem festa, 
em razão da pandemia. 
O 67º aniversário teve shows em 
tributo a Legião Urbana e 
Raul Seixas. 

Rock na veia!

Samba 
Democrático

Acorda Peão

festa dos 67 anos

Com as atividades esportivas, culturais 
e de entretenimento, o Sindicato cria um 
ambiente de confraternização e diverti-
mento para a categoria. São momentos que 
abraçam não apenas os trabalhadores, mas 
também suas famílias. É sempre um prazer 
para a diretoria do Sindicato proporcionar 
esses dias de lazer para os metalúrgicos”.
Argemiro Fonseca dos Santos, o Miro,
diretor do Sindicato
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Futebol Society

Aulas de capoeira

Torneio de Truco

Curso de Churrasqueiro

O Campeonato de Futebol Society dos 
Metalúrgicos voltou a ser disputado, 
após três anos de interrupção causada 
pela pandemia do coronavírus. Na edição 
de retomada, em 2023, o time Corujão, 
formado por trabalhadores da Eaton, 
conquistou o título de campeão. 

O resgate da cultura afrobrasileira e o 
incentivo às atividades físicas motivaram o 

Sindicato a oferecer, na subsede de Jacareí, 
aulas de capoeira gratuitas para sócios e 

não sócios, adultos e crianças. Todos são 
bem-vindos!

Mais um torneio entrou para a 
agenda do Sindicato. Em 2023, 
aconteceram duas edições do 
Torneio de Truco dos 
Metalúrgicos, com disputas na 
sede e na subsede da Zona Sul.  A arte de preparar e assar carnes é o centro do Curso de 

Churrasqueiro, oferecido aos sócios pelo Sindicato. Em 
2023, foram duas edições, com direito a certificado e aula 

ministrada por um chef churrasqueiro. 

Comboio para a Ucrânia

Apoio à resistência palestina

Pouco mais de dois meses depois do início da invasão 
da Ucrânia pela Rússia, em fevereiro de 2022, o Sindicato 
integrou o comboio da Rede Sindical Internacional de Soli-
dariedade e Lutas. O grupo levou doações a metalúrgicos 
e mineiros na cidade ucraniana de Kryvyi Rih. Hoje, os 
trabalhadores daquele país enfrentam, além da guerra, a 
proibição de greves e manifestações. 

Uma comitiva do Sindicato viajou aos Estados Unidos, em outubro 
de 2023, para apoiar uma greve histórica dos trabalhadores da General 
Motors, Ford e Stellantis. Esse foi o primeiro movimento grevista simul-
tâneo dos operários das três gigantes do setor automotivo. A greve durou 
seis semanas, com conquista de aumento salarial e outros benefícios. 

Em setembro de 2023, São José dos Campos sediou 
o 5º Encontro da Rede Sindical Internacional de Solida-
riedade e Lutas. Organizações sindicais e populares, 
incluindo o Sindicato dos Metalúrgicos, reafirmaram prin-
cípios como a defesa dos direitos dos trabalhadores, do 
sindicalismo combativo e da independência de classe.

O massacre do povo 
palestino pelo governo de 
Israel tem absoluto repúdio 
do Sindicato. A guerra, ini-
ciada em outubro de 2023, 
será tema do samba-enredo 
do bloco Acorda Peão no 
Carnaval de 2024, como 
forma de denunciar o geno-
cídio que está em andamento 
em terras palestinas. 

Encontro internacional

Greve nas montadoras

Aposta no 
internacionalismo

A luta da classe trabalhadora não tem 
fronteiras. A exploração e opressão acon-
tecem em cada canto do planeta e devem 
ser combatidas de forma solidária. O Sin-
dicato e a CSP-Conlutas têm por princípio 
participar ativamente de discussões e ações 
em defesa dos direitos dos trabalhadores, 
não importando onde eles estejam, e assim 
aconteceu nos últimos três anos. Confira as 
principais atividades internacionais realiza-
das por nossas delegações. 

Sem fronteiras
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Negacionismo durante a pandemia, reforma 
trabalhista, ameaça a liberdades democráticas, 
arcabouço fiscal, omissão frente a calotes nos 
salários e à demissão em massa na região. 
Esses foram alguns dos graves ataques vindos 
de Brasília, nos últimos três anos. 

Foi um período de turbulência que mobilizou 
o Sindicato. E não era para menos: no governo 
Bolsonaro, 700 mil brasileiros morreram víti-
mas da covid-19, enquanto o presidente insis-
tia na mentira sobre a ineficácia da vacina.

 Também sob Bolsonaro, direitos foram pre-
carizados com a reforma trabalhista, 40% dos 
trabalhadores foram jogados no desemprego e 
79% da população ficou endividada. 

 
Lula
A derrota de Bolsonaro representou a queda 

de um projeto autoritário que vinha sendo 
arquitetado pela ultradireita e que comprome-
teria as liberdades democráticas no país.

Na campanha eleitoral de 2022, os diri-
gentes do Sindicato apoiaram o voto crítico 
em Lula, mas sem esperar que seu governo 
de fato defenderia as pautas históricas dos 
trabalhadores. 

Passado mais de um ano desde a eleição, 
ficou claro que o novo governo também segue 
a cartilha dos empresários. As reformas previ-
denciária e trabalhista, que tanto prejudicaram 
os trabalhadores, continuam em vigor. Lula 
nada fez para revogá-las. 

O presidente também criou o arcabouço 
fiscal, que limita investimentos públicos e 
mantém o pagamento de juros da dívida para 
os banqueiros. Compare: enquanto 20,7% do 
Orçamento Federal é destinado à Previdên-
cia Social, 46% é usado para pagamento da 
dívida pública. Isso representa R$ 1,8 trilhão 
que não são usados na melhoria de serviços 
públicos. 

O governo Bolsonaro terminou, mas os reflexos continuam na gestão 
Lula, que já deu todos os sinais de que não pretende agir para resgatar 
direitos perdidos pelos trabalhadores.

O Sindicato defende a revogação da reforma trabalhista do governo 
Temer e da reforma previdenciária de Bolsonaro.

No governo Lula, o reajuste aplicado ao salário mínimo não é suficiente 
para amenizar os graves problemas sociais enfrentados pelo povo. 

“Os governos mudam, mas a vida do povo pobre e trabalhador só 
piora. A tarefa colocada para os trabalhadores é destruir o capitalismo 
e construir uma sociedade socialista”, afirma o diretor do Sindicato José 
Dantas Sobrinho. 

Pela revogação das reformas 
e de outros ataques

De Bolsonaro a Lula, Sindicato mantém 
independência frente a governos

Nacional

Desde 2022, os metalúrgicos da 
nossa região cobram do governo fede-
ral medidas em favor dos trabalhadores 
da Avibras.

São cerca de mil metalúrgicos que 
enfrentam a falta de salário e o perma-
nente medo do desemprego. 

O Sindicato enviou cartas aos gover-
nos de Bolsonaro e de Lula, expondo 
a realidade dos trabalhadores e defen-
dendo a estatização da Avibras como 
única saída para mantê-la a serviço do 
país. Nada foi feito até agora.

General Motors 
Em outubro de 2023, os sindicatos 

de São José dos Campos, São Caetano 
do Sul e Mogi das Cruzes procuraram 

Olhos fechados para calote 
e demissão em massa

o Ministério do Trabalho de Lula para 
abrir discussão sobre a demissão em 
massa realizada pela General Motors 
nessas cidades. Mais uma vez, o pedido 
foi ignorado. 

O fato é que entra governo sai 
governo, eles seguem aplicando planos 
que só beneficiam os ricos e podero-
sos. Isso mostra que os trabalhadores 
não podem depositar confiança nes-
ses poderes (Executivo, Legislativo e 
Judiciário). 

Fica evidente que apenas com a luta 
independente é possível avançar para 
a construção de uma nova sociedade, 
alternativa a esse sistema de exploração.  
Por isso, nosso Sindicato se mantém 
independente de governos e patrões. 

Fora Bolsonaro

Cobrança a Lula

Manifestação no 
centro de São José 
dos Campos, em junho 
de 2021, durante a 
pandemia

Outdoor criado pelo 
Sindicato, contra a 
venda da Avibras, 
em 2023

O SINDICATO DEFENDE:
Revogação das reformas trabalhista e da Previdência
Revogação da Lei da Terceirização
Redução da jornada de trabalho sem redução de salário
Salário mínimo de acordo com o calculado pelo Dieese
Estatização da Avibras
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O metalúrgico
em família

Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos Campos e Região
Rua Maurício Diamante, 65 - Jd. Matarazzo  - São José dos Campos - SP - CEP 12209-570

Haverá urnas nas fábricas e no Sindicato

os sócios do sindicato têm  
compromisso com as urnas nos dias

vamos eleger a diretoria 
para a gestão 2024 - 2027

22 e 23 de fevereiro


